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RESUMO - A broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae), é um dos 

principais problemas fitossanitário da cafeicultura. O objetivo desse trabalho foi avaliar inseticidas botânicos, óleos 

minerais e o inseticida contendo azadiractina (ICA) no controle da broca-do-café. Para isso foram utilizados os óleos 

vegetais de canola, girassol, milho, soja e mamona, os óleos minerais assist® e naturol® e o ICA, testados na 

concentração de 3,0% (v/v). A concentração letal média (CL50) foi estimada usando a análise de Probit. O ICA e o 

óleo de mamona causaram 40,8 e 53,7% de mortalidade da broca-do-café, e apresentaram CL50 de 6,71 e 3,49% (v/v), 

respectivamente. O óleo de mamona causou a mortalidade da broca-do-café, sendo provavelmente devido ao bloqueio 

dos espiráculos, impedindo a respiração desse inseto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo Integrado de Pragas, Planta Inseticidas, Ricinus communis, Azadirachta indica. 
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SEÇÃO: Fitossanidade 

 

INTRODUÇÃO 

A broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae), é um dos principais 

problemas fitossanitário da cafeicultura, provocando danos aos frutos, reduzindo o peso dos grãos e alterando o tipo 

de café, classificação e sabor da bebida (VEGA et al., 2009).  
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Devido à preocupação da sociedade em reduzir os impactos causados ao ambiente, as pesquisas visando o uso de 

inseticidas botânicos têm aumentado nos últimos anos (ISMAN & GRIENEISEN, 2014). Entre as substâncias 

extraídas de plantas, a azadiractina obtida da Azadirachta indica A. Juss (Meliaceae), é uma alternativa importante no 

manejo de pragas (ISMAN & GRIENEISEN, 2014). Além desta, os derivados da mamoneira (Ricinus communis L., 

Euphorbiaceae) também têm demonstrado potencial no manejo de pragas (RAMOS-LÓPEZ et al., 2010). 

Os óleos minerais também podem ser utilizados no controle de pragas. A principal causa de morte dos artrópodes 

por óleo minerais acredita-se que seja devido ao bloqueio dos espiráculos ou traqueias, em que a falta de oxigênio 

causa a morte dos insetos (STADLER & BUTELER, 2009). Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar 

inseticidas botânicos, óleos minerais e o inseticida contendo azadiractina (ICA) no controle da broca-do-café. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de Entomologia do Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
em Manejo Fitossanitário (NUDEMAFI) do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo 

(CCA-UFES), em câmara climatizada a 25 ± 1 ºC, umidade relativa (UR) de 60 ± 10% e fotofase de 12h. A criação e 

manutenção de H. hampei foi de acordo com Dalvi & Pratissoli (2012). 

Para execução dos experimentos foram utilizados os óleos vegetais de soja (Bunge Alimentos S.A.), girassol 
(Bunge Alimentos S.A.), canola (Olvebra Indústria S.A.), milho (Bunge Alimentos S.A.) e mamona, o inseticida 

contendo azadiractina (ICA) (Sempre Verde Killer Neem®; Ingrediente ativo: 0,3% azadiractina) e os óleos minerais, 

Assist® (BASF – The Chemical Company) e Naturol® (Farmax – Distribuidora Amaral LTDA), os quais foram 

adquiridos em lojas do segmento, com exceção do óleo de mamona, que foi obtido a partir da prensagem a frio de 

sementes de mamona (R. communis), variedade IAC 80, adquiridas junto ao Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

O óleo de mamona foi armazenado em recipiente coberto com papel alumínio e fechado hermeticamente. 

Cada unidade experimental foi constituída por um gerbox® (6 cm de diâmetro x 2 cm de altura), forrado com papel 

filtro e contendo 15 fêmeas da broca-do-café recém-emergidas, sendo cada tratamento constituído de 5 repetições. 

Neste bioensaio os óleos foram testados na concentração de 3,0% (v/v) e para preparação da calda foram adicionados 

espalhante adesivo (Tween® 80 PS; Dinâmica Química Contemporânea LTDA) a 0,01% (m/v) e acetona a 2% (v/v). 

Na testemunha usou-se água deionizada mais espalhante adesivo a 0,01% (m/v) e acetona a 2% (v/v). A pulverização 

foi realizada sobre fêmeas da broca-do-café por meio de Torre de Potter® à pressão de 15 libras pol-2, aplicando-se um 

volume de 5,5 mL por repetição. Após a pulverização foi oferecido como alimento 0,15 gramas de café 

moído/gerbox®. A avaliação da mortalidade foi realizada sete dias após a liberação das fêmeas, sendo corrigida de 

acordo com a fórmula de Abbott (1925). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e os dados foram 
submetidos à análise de variância. As médias foram agrupadas pelo método de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade. 

A CL50 foi estimada para os tratamentos que causaram mortalidade corrigida superior a 40,0%. A CL50 foi estimada 

usando a análise de Probit com auxílio do programa Polo-PC, com intervalo de confiança de 95% (LEORA 

SOFTWARE, 1987). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A mortalidade da broca-do-café causada pelos óleos vegetais, óleos minerais e ICA apresentou diferenças 

estatísticas (F7:39 = 6,49; P = 0,0001) (Tabela 1). Os óleos minerais Naturol® e Assist® e os óleos vegetais de canola, 

milho, soja e girassol apresentaram os menores valores de mortalidade de H. hampei, variando entre 13,6 a 30,3% 

(Tabela 1). As maiores mortalidades da broca-do-café foram observadas para o ICA e o óleo de mamona, não havendo 

diferenças entre esses, que causaram 40,8 e 53,7% de mortalidade, respectivamente, na concentração de 3,0% (v/v) 

(Tabela 1).  

O ICA e o óleo de mamona apresentaram os valores de CL50, 6,71 e 3,49% (v/v), respectivamente, para a broca-

do-café (Tabela 1). Apesar de não haver diferença entre os valores de CL50 do ICA e do óleo de mamona, a razão de 

toxicidade do óleo de mamona em relação ao ICA foi de 1,92 vezes (Tabela 1). A reta de concentração-mortalidade 
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não apresentou diferença quanto ao grau de inclinação para ICA e o óleo de mamona, tendo comportamento 

semelhante da mortalidade da broca-do-café em função das concentrações dos óleos (Tabela 1). 

Tabela 1 - Mortalidade corrigida (%) de fêmeas da broca-do-café por óleos vegetais, óleos minerais e pelo inseticida 

contendo azadiractina a 3,0% v v-1 e concentração letal média (CL50), a 25 ± 1 ºC, UR de 60 ± 10% e fotofase de 12h. 

Óleos  Mortalidade(1) N(2) Inclinação ± EP(3) CL50
(4) (% v/v) RT50

(5) χ2 (GL)(6) 

Naturol® 13,6 ± 2,99 b 75 - -  - 

Assist® 16,0 ± 5,71 b 75 - -  - 

Canola 25,4 ± 5,54 b 75 - -  - 

Milho 26,5 ± 4,10 b 75 - -  - 

Soja 29,0 ± 2,89 b 75 - -  - 

Girassol 30,3 ± 7,46 b 75 - -  - 

ICA7 40,8 ± 5,68 a 574 1,71 ± 0,25 6,71 (5,35 – 8,87) - 4,05 (5) 

Mamona 53,7 ± 4,68 a 521 1,65 ± 0,33 3,49 (2,65 – 5,52) 1,92 2,08 (4) 

(1)Médias (± EP) seguidas pelas mesmas letras minúscula na coluna, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 
método de agrupamento de Scott-Knott; (2)Número de insetos usados no bioensaio; (3)Erro-padrão (médias seguidas por mesma 

letra, na coluna, não diferem entre si pelo erro-padrão); (4)Concentração letal (CL50) e intervalo de confiança da CL50 a 95% de 
probabilidade (IC a 95%) (médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo IC a 95%); (5)Razão de toxicidade 
= maior CL50/menor CL50; (6)Qui-quadrado e graus de liberdade; (7)Inseticida contendo azadiractina (ICA) – Sempre Verde Killer 
Neem® (SVKN). 

No caso dos óleos minerais Naturol® e Assist® e dos óleos vegetais de canola, milho, soja e girassol, a ação desses 

pode ter sido por recobrimento dos espiráculos do inseto causando asfixia e, consequentemente, a morte. Essa asfixia 

do inseto devido ao bloqueio dos espiráculos e/ou traqueias tem sido relatada por alguns pesquisadores como o 

principal modo de ação de óleos minerais e em alguns casos para óleos vegetais, sendo esta também a provável ação 

do óleo de mamona (LAW-OGBOMO & EGHAREVBA, 2006; STADLER & BUTELER, 2009). 

 

CONCLUSÃO 

O inseticida contendo azadiractina (ICA) e o óleo de mamona causam 40,8% e 53,7% de mortalidade da broca-

do-café, respectivamente. 
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